
30.º Domingo do Tempo Comum
1.ª Leit. – Ex 22, 20-26; 
Salmo – Sl 17 (18), 2-3.7.47.51ab (R. 2);
2.ª Leit. –  1Tss 1, 5c-10;
Evangelho – Mt 22, 34-40.
Não separe o homem o que Jesus uniu! Não, não 

vou aqui refletir sobre esta afirmação no contexto do 
casamento (e aí diz-se “o que Deus uniu” à união livre 
de duas pessoas). O que Jesus uniu foi os mandamentos 
do amor a Deus e do amor ao próximo (bem explicitados 
em Lucas e João). E tem sido grande a tentação, ao longo 
dos tempos, de os separar, ou de voltar ao calculismo 
de uma lista, que tem o seu modelo nos 613 preceitos 
ensinados pelos rabinos do tempo de Jesus! Para Jesus, 
só se pode amar a Deus amando o homem e, por isso, 
todas as tentativas de glorificar a Deus esquecendo o 
amor que cada pessoa merece, são falsas e apenas ser-
vem glórias pessoais!

No recente Dia Internacional para a Erradicação da 
Pobreza voltámos a ter notícia das incontáveis situa-
ções de pobreza no nosso país. Somos um dos países 
da Europa onde as diferenças entre ricos e pobres são 
mais acentuadas: 20% dos mais ricos controlam 46% 
do rendimento nacional. Mas o mais grave é o estado 
generalizado de apatia de todos nós perante estes dados. 
Como se não fosse possível fazer nada! E neste país 
“tradicionalmente cristão” (o que quer que isto possa 
significar!) em breve estaremos a pensar nas prendas de 
Natal, em que, certamente, se esgotarão novamente as 
bugigangas mais caras e mais luxuosas!

No meio de uma indiferença gravemente genera-
lizada são também imensos os gestos de uma amor 
concreto por quem precisa. Há pessoas que fazem esta 
opção quotidiana do amor e da bondade. Não basta ser 
naturalmente bom ou simpático; se não nos pomos “na 
pele do outro” essa boa vontade gasta-se depressa! É 
preciso optar pelo lado luminoso da vida, estar atento e 
disponível para quem sofre, despir-se de preconceitos e 
importâncias, não contabilizar o bem praticado. Não nos 
ensinou Jesus que é amando o irmão que se ama a Deus? 
Quem é tão religioso que se esquece de ser humano, a 
quem se dirigirá na oração?

Estas questões tornam-se ainda mais pertinentes 
para nós que celebramos o Pão repartido, que alimenta 
o corpo e o espírito. Na verdade, o partir do pão é um 
sinal de amor. Pão de pão, pão de cultura, pão de ale-
gria, pão de desenvolvimento, pão de compromisso, 
pão também de Eucaristia. A vida cristã é isso mesmo: 
partir e repartir o que Deus semeou em nós. Deixar de 
amar os nossos interesses mesquinhos para amar mais 
os outros. Os que têm nome, e são vizinhos, e são fa-
miliares e conhecidos, e nem sempre são simpáticos, e 
não são bonzinhos nem socialmente bem vistos, e até 
já desconfiam da palavra amor! Podemos dizer palavras 
muito bonitas e até profundas; valerão sempre menos 
que um gesto de amor sincero! 
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Telefones: P. Delfim Fernandes – 962601317 
 P. Rui Neiva – 965374530
 P. António Lima – 935352918
emails:  ddfdelfim@gmail.com
  ruijneiva@gmail.com
  asilima45@gmail.com
  unidadepastoral.ecs@gmail.com

Cartório Paroquial
Esta semana o Cartório Paroquial de Esposende 

funciona com o seguinte horário:
Terça  ..................................................17h30 – 18h00
Quinta  ...............................................  17h30 – 18h00
Sábado......................................... ....... 15h00 – 16h00

Estas informações podem ser consultadas em:
https://paroquiadesposende.wordpress.com

(Catequese do Papa a 29/03/2017– www.vatican.va) 

Semana dos Seminários 2023
A Igreja Católica em Portugal vai celebrar a 

Semana de Oração pelos Seminários 2023, este ano 
de 5 a 12 de novembro, e tem com o tema bíblico 
“Não tenhas medo. Serás pescador de homens”, 
do Evangelho de São Lucas (Lc 5,10b), lembrando 
o «desafio para muitos jovens» que participaram na 
Jornada Mundial da Juventude.

Na mensagem para esta semana. o presidente da 
Comissão Episcopal Vocações e Ministérios (CEVM), 
da Igreja Católica em Portugal, D. Vitorino Soares, 
bispo auxiliar do Porto e reitor do Seminário Maior 
daquela diocese, afirma que “todos juntos, no diálogo, 
na corresponsabilidade e na participação” têm de 
lançar as redes. 

“Ser sacerdote é anunciar o Evangelho, é ajudar 
as pessoas a saírem de tudo aquilo que as afoga, 
libertar da morte das águas e trazer à vida. Essa é 
uma boa nova e é também um ato de amor. Trans-
mitir confiança, esperança no meio do desânimo e 
do fatalismo. É um desafio para muitos jovens que 
participaram de perto ou à distância na Jornada 
Mundial da Juventude”, escreve D. Vitorino Soares.

O presidente da CEVM, da Conferência Episcopal 
Portuguesa (CEP), contextualiza que foi em final de 
dia, “ao lavar das redes e após uma experiência de 
desânimo e de fracasso”, que Jesus propõe aos dis-
cípulos “um movimento oposto”, como fez o Papa 
Francisco na JMJ Lisboa 2023 ao lançar a interpelação 
– “não tenhas medo. Serás pescador de Homens” 
– na oração de vésperas no Mosteiro dos Jerónimos.

“Num mar de grande realismo vocacional, todos 
fomos desafiados a lançar de novo as redes, abraçando 
com esperança um futuro construído entre todos”, 
realça.

Segundo o presidente da Comissão Episcopal 
Vocações e Ministérios, o convite “de Alguém que 
conhece e que aposta em cada um em particular” 
é feito aos seminaristas, às equipas formadoras dos 
Seminários, às comunidades cristãs, às famílias e, este 
ano, “com o dom e a bênção da Jornada Mundial da 
Juventude no nosso país, a todos os jovens”.

D. Vitorino Soares acrescenta que nesta variedade 
de destinatários, querem “sonhar esta semana” numa 
Igreja onde há lugar para todos e que “pretende ser 
um porto seguro para todos os que enfrentam as 
travessias, os naufrágios e as tempestades da vida”.

“Como com os primeiros discípulos, Jesus convi-
da-nos a lançar de novo as redes para a pesca, apesar 
do cansaço, apesar da desilusão, apesar das redes 
vazias e sentirmos de novo a ilusão inicial, que deve 
ser revivida e reconquistada. Passar do derrotismo à 
fé, propõe o Papa Francisco; é necessária oração; e 
depois, todos, todos temos de lançar as redes, todos 
juntos, no diálogo, na corresponsabilidade e na par-
ticipação”, escreve D. Vitorino Soares.

Celebração dos Fiéis Defuntos 2023
As celebrações nos Cemitérios e/ou a visita ao Cemi-

tério ficam condicionadas ao estado do tempo meteoro-
lógico. Se não for possível, faz-se a celebração na igreja.

Confraria do Santíssimo (Vila Chã)
Este domingo, 28 de Outubro, e no dia 5 de No-

vembro a Confraria do Santíssimo Sacramento de Vila 
Chã, irá recolher os seus  Anuais, no Centro Paroquial, 
no final da missa.

Direitos Paroquiais
Em muitas Comunidades mantém-se o costume de 

pagarem os Direitos Paroquiais a partir do S. Miguel 
– 29 de setembro, embora os mesmos possam ser en-
tregues de janeiro a dezembro.

 Os Direitos Paroquiais entram no Fundo Paroquial 
(gerido pela Fábrica da Igreja) do qual se pagam as 
despesas da vida e apostolado da Comunidade.  

De acordo com as normas e os costumes da Igreja 
em Portugal, cada família cristã deve contribuir, 
anualmente, para estas despesas da comunidade cristã 
a que pertence com o correspondente a um dia de 
salário familiar.

Queimadas de sobrantes no Concelho
Informa-se que já é possível a realização de quei-

mas de sobrantes, mas é necessário efetuar o pedido 
de  autorização, que poderão ser feitos na plataforma 
ICNF, na Junta de Freguesia ou na Câmara Municipal.

Serviço de Confissões em Esposende
A partir do dia 23 deste mês teremos de novo um 

serviço de Confissões, organizado a nível arciprestal, 
na igreja matriz de Esposende, com o horário da ma-
nhã a começar às 09h00, e de tarde às 15h00, e os 
seguintes Confessores:
Terça-feira (manhã) ............................  P.e Manuel Brito
Terça-feira (tarde) ..............................  P.e Manuel Ledo
Quinta-feira (manhã) .........................  P.e Avelino Filipe
Quinta-feira (tarde) ...........................  P.e António Lima
Sexta-feira (manhã) .................................  P.e Rui Neiva
Sexta-feira (tarde) .............................  P.e Manuel Viana

A sinodalidade e o Vaticano II

ATeo, Rio de Janeiro, v. 26, n. 69, p. 265-266, jan./jun.2022
O ministério petrino é visto como garantia da uni-

dade e da indivisibilidade do episcopado a serviço da 
fé do povo de Deus. As declarações do papa ex cathe-
dra são irreformáveis por si mesmas e não em virtude 
do consenso da Igreja. A Igreja faz de si mesma um 
argumento dominante, como nunca havia aconteci-
do. A influência do papa domina o acontecimento e 
o próprio momento culminante na dogmatização do 
primado. No século XIX, o papa Pio IX, em vista da 
definição do dogma

da Imaculada conceição de Maria, fez uma con-
sulta com os bispos e do todo

o povo de Deus. A mesma praxe foi seguida pelo 
papa Pio XII por ocasião da

proclamação do dogma da Assunção de Maria. A 
partir da segunda metade do

século XIX, surgiram as conferências episcopais 
nacionais. Trata-se de uma

manifestação colegial do exercício do ministério 
episcopal em relação a um

específico território. No campo da teologia e da 
experiência eclesial, cresce

a consciência de que “a Igreja não é identificada 
com os seus pastores, que a

Igreja inteira, por obra do Espírito Santo, é o su-
jeito ou ‘órgão’ da tradição

e que os leigos possuem papel ativo na transmissão 
da fé apostólica”. O

concílio Vaticano II (1962-1965), perpassado pela 
eclesiologia de comunhão e

do povo de Deus, manifesta sua adesão ao princí-
pio eclesial da sinodalidade.

A constituição dogmática Lumen Gentium ilustra 
a visão da natureza e da

missão da Igreja como comunhão na qual se apoia 
os pressupostos teológicos

para uma verdadeira sinodalidade: a concepção 
mistérica e sacramental da

Igreja; a sua natureza de povo de Deus peregrino 
na história rumo à pátria

celeste; a doutrina da sacramentalidade do epis-
copado e da colegialidade em

comunhão com o papa. Em vista da revitalização 
da praxe sinodal em relação

à Igreja universal, o papa Paulo VI institui o sínodo 
dos bispos. Trata-se um

organismo eclesial que auxilia o papa na gestão 
colegial e sinodal da Igreja.

10h30 – igreja matriz de Apúlia
— Paroquianos
10h30 – igreja paroquial de Gandra
— Paroquianos
— António da Costa Rodrigues (30.º Dia)
— Amélia Órfão Sousa e Avelino Gonçalves Pereira (04)
— José Martins Neves
— Manuel Rodrigues Ferreira
11h00 – igreja matriz de Fão
— Paroquianos
12h15 – igreja matriz de Esposende

Adoração do Santíssimo até às 19h00
— Santíssimo Sacramento
15h30 – Cemitério paroquial de Fonte Boa
— Irmãos da Confraria das Almas
19h00 – igreja matriz de Esposende
— Menino Jesus de Praga

– local, horário e Intenções –

https://paroquiadesposende.wordpress.com


19h00 – capela de Nossa Senhora da Guia (Apúlia)
— Almas (mc Alminhas da Capela de N.ª Senhora da Caridade) 
— Amélia Faria Martins, pais e família 
— José Maria Pereira da Silva, pais e sogros
— Manuel Ribeiro da Silva 
— Maria Alcinda Deveza Queiroga, pais e irmãs 
Sábado 04 de novembro
16h30 – igreja paroquial de Vila Chã
— Almerinda Branco Ramos
— Benedita Greaux Boaventura
— David Ferreira Coutinho
— Maria do Carmo Barbosa Roças
16h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— P.e José Miguel, P.e Paulino e P.e Cândido 
18h00 – igreja matriz de Fão
— Sílvio dos Santos Fernandes (30.º dia)  
18h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (mc Confraria das Almas)
18h00 – igreja paroquial de Gemeses
— Irmãos da Confraria das Almas
— Adosinda Albina de Sá Macieldos Santos, marido e 

nora (mc filha Isabel)
— António Pimenta, pais e sogros
— Delfim Manuel Gonçalves Lopes (mc esposa)
— Joaquim Carvalho Martins e cunhado Américo (mc 

esposa)
— José Domingos Martins Vilas Boas e cunhado Paulo
— Virginia Alves dos Santos e família (mc filha Celeste)
19h00 – igreja paroquial de Gandra
— Avelino Miranda Figueiredo
— Carminda dos Santos Martins do Monte e marido 

(12) (mc filho Manuel)
— Joaquim Raposo Ribeiro, pais e sogros  (24)
— José Coutinho Torres, sogros, cunhado e nora
— Rosa Morgado Lima (mc filha Arminda) (6) 
19h15 – igreja matriz de Apúlia
— Moisés Moreira da Torre (30.º Dia) 
— Manuel Ribeiro da Silva (1.º Aniv.º)
19h15 – igreja matriz de Esposende
— Maria Alice de Andrade Fial Torres (30.º Dia) 
— Manuel Pinto (1.º Aniv.º)
Domingo   05 de novembro
08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto

Adoração do Santíssimo até às 12h30
— Paroquianos
08h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Paroquianos
09h15 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Não há Missa
09h00 – igreja paroquial de Gemeses
— Associados do Sagrado Coração de Jesus
— Irmãos da Confraria de Santo António
— Irmãos da Confraria de Nossa Senhora do Rosário
— Irmãos da Confraria do Santissimo
— António Miranda da Silva
— Armindo Gomes Barbosa
— Henrique da Silva, esposa, António Catarino Dourado 

e Manuel Gomes Pimenta
— Hilário Fernandes Carreira e pais
— Joaquim José Lopes, esposa, filho Adelino e neto 

Cristiano (4) (mc filha Maria Cândida)
— José Francisco do Vale e esposa (mc filha Fátima)
— Maria Alice Maciel dos Santos
— Paula Fernanda Duarte Teixeira de Sousa e mãe
— Sara Rodrigues Maciel da Lage (20)
09h30 – igreja matriz de Esposende
— Paroquianos

Segunda-feira 30 de outubro
17h00 – igreja da Misericórdia de Esposende
— João Guilherme da Silva
— Albino da Costa Lopes
— Jesus Misericordioso
— José da Silva Almeida Gonçalves
— José Meira de Abreu e pais
— Maria Idalina Abreu Neto Fernandes
— Umblina Nunes Novo e irmãos
18h00 – igreja do Bom Jesus (Fão)
— Adelaide Campos Gonçalves e pais 
— Baldomiro Gaifém Campos, sogros, cunhados e 

sobrinhos
— Francisco Gomes de Amorim e Cândida Reis Graça  
Terça-feira  31 de outubro
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Nossa Senhora da Saúde
— Francisco Gonçalves Eiras
— Isolina Fernandes Igreja
— Maria José Ferreira de Oliveira, pais e sogros
18h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Albino da Costa Lopes
— António Féliz da Cruz e filho
— Bernardo Quintas Gomes
— Silvina Félix de Miranda, marido, genro e família
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Nossa Senhora da Cabeça
— Alberto de Sá Palmeira
— Fernando Artur Capitão Alves
— Florindo José Barbosa, esposa e pais
— Joaquim Ramos de Lemos, pais e família
— José Gonçalves Ferreira, esposa e Carlos Alberto 

Gonçalves Branco
— Justina Marques, marido, pais e sogros
— Manuel da Silva Marucho e esposa
— Maria Alice Afonso, pais, irmão e cunhado
— Maria Amélia da Silva Sá, pais e irmãos
— Maria Boaventura Pires, marido, filha e genro
— Maria da Luz Martins Perreira e Justino Gonçalves 

Branco
— Maria Irene Fortunato Boaventura e família
— Rosa de Abreu Baltazar, neto e pais
— P.e António F. Afonso, P. e José Pires Afonso e família 
19h00 – capela de Nossa Senhora do Amparo (Apúlia)
— Ana Dias da Cruz e marido
— João dos Santos Pereira, pais, sogros, irmã e sobrinho
— Joaquim Faria Briote
— José Gonçalves Malgueiro, filho Martinho e genro
— Maria Barros Lucas e marido
— Maria Ferreira da Silva, marido e filho
— Valentim Faria Cruz
Quarta-feira 01 de novembro 
09h30 – igreja matriz de Esposende
— Todos os Santos e Almas do Purgatório 
10h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Todos os Santos
— Almas (mc Confraria das Almas)
— Irmãos da Confraria das Almas 
10h00 – igreja paroquial de Gemeses
— Todos os Santos e Almas do Purgatório
— Irmãos da Confraria das Almas 
12h15 – igreja matriz de Esposende
— Todos os Santos e Almas do Purgatório 
14h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Todos os Santos e Almas do Purgatório 
14h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Todos os Santos e Almas do Purgatório 
— Irmãos da Confraria das Almas

— António Barbosa Pires
— Atónio Torre da Silva, esposa e família
— Balbina Rosa da Silva
— Benedite Greaux Boaventura
— Fernando Bento Queirós, sogros, cunhado e tio Car-

los Neiva
— Filipe Baltazar da Torre
— Jorge Roças de Lemos
— Laurinda de Jesus Monteiro e família
— Manuel Boaventura Afonso
— Maria Amélia Pires Sampaio
— Maria de Fátima Barbosa Pires, marido e filhos
— Maria dias Couto, marido e filha
— Maria do Carmo Gonçalves Chaves, Albino Marru-

cho, Ludovina e Porfírio
— Maria Irene Fortunato Boaventura e família
— Maria Lúcia Barbosa da Silva, marido, mãe e avó
— Maria Rosalina da Silva Branco e marido
— Nuno Tiago Brás de Sá e mãe 
Sexta-feira 03 de novembro
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Divino Espírito Santo
— Intenção Particular
— Artur Lemos
— Augusto da Silva Fernandes e Maria da Silva Duarte
— Manuel Miranda Figueiredo, esposa e filha
18h00 – igreja matriz de Fão
— Almas do Purgatório
— António Pereira Ribeiro
— Henrique Gonçalves Ferreira
— Nuno Alves Fernandes Carreira e esposa, Maria 

Rosália Cardoso Oliveira
— Pedro António Gaifém Carreira, António Gomes de 

Baixo  e Maria AdelaideCardoso Oliveira  
19h00 – igreja paroquial de Gandra
— António da Costa Rodrigues(03)
19h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— António Alves Pontes e Felizarda
— António Catarino Dourado
— Carmelinda Morais Fernandes Vidal
— Clementina Reis do Monte
— Cristina Maria Ferreira Carreira
— Deolinda Alves Pereira
— Deolinda Catarino Dourado
— Emílio Leite Igreja
— Esperança Fernandes do Cabo
— Gabriel de Campos Santil, esposa e família
— Gracinda Pontes de Miranda Vinha
— Joaquim Alves Pereira, esposa e filho
— Joaquim Gomes Vendeiro, esposa e sua irmã Maria
— Joaquim Gonçalves Barbosa, esposa, Rosa, Lau-

rinda e José
— Joaquim Neves Catarino
— Joaquina Azevedo Cruz, marido e filho
— José da Silva Correia
— José Miguel Pontes de Faria, irmão e pai
— Manuel da Fonte Carreira, pais e sogros
— Manuel Rodrigues Ferreira, esposa e sogros
— Maria da Cruz Pontes
— Maria Gomes Catarino, marido e José Domingues 

Torres e esposa
— Maria Gomes Miranda e marido
— Mário do Vale Valente
— Nuno Miguel Campos Portela da Cruz e Ramiro 

Portela da Cruz
— Teodósio Gomes Gonçalves e esposa
— Teodósio Joaquim Dourado

local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações
15h00 – igreja paroquial de Gandra
— Alminhas da Casa Marques
— António Fernandes Ferreira, esposa, filhos e genro
— Avelino Miranda Figueiredo e cunhado Eduardo 

Maciel dos Santos e sogros
— Carminda dos Santos Martins do Monte e marido 

(mc filha Rosária)
— José Maciel Domingues
— José Pereira Lima, pais e netas Silvia Maria e Ilda 

Daniela
— Laurentina Pereira Catarino e marido e Shyrley 

Vianna Barbosa e marido
— Manuel Alves da Costa Jr e esposa (mc filha Maria)
— Manuel Ferreira Martins e esposa (mc filho Albino)
— Manuel Ramos dos Santos
— Maria  da Conceiçao Santos
— Maria Carreirinha Alves, marido e Maria Irene dos 

Santos Miranda Maciel e pais
— Maria José F.P.S. Matos, Joao Pedro, Rui Pedro e 

Manuel José Carvalho Marques
— Maria Rodrigues Martins, marido e filho José (mc 

filha Rosaria)
— Pais, irmãs e família de António Luís
— Pais e irmãos de Clara Freire
— Porfirio Maciel Domingues e pais
— Rosa Ferreira Martins, marido, filhos e família e 

Marcelino Lima Neves, pai e irmã
16h00 – igreja matriz de Fão
— Todos os Santos e Almas do Purgatório 
— Irmãos da Confraria das Almas
16h00 – igreja matriz de Apúlia
— Todos os Santos e Almas do Purgatório 
19h00 – igreja matriz de Esposende
— Todos os Santos e Almas do Purgatório 
Quinta-feira  02 de novembro 
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Pelos Fiéis Defuntos
— Pelo Santo Padre
— Nossa Senhora da Saúde 
— Maria José Ferreira de Oliveira, pais e sogros
18h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Pelos Fiéis Defuntos
— Pelo Santo Padre
— Abílio Barros de Sousa e sua mãe
— Abílio Eiras Barreiro e família
— António da Ponte e Silva, mãe e sogra
— Carlos da Silva Vieira de Sousa, esposa e família
— Carolina Figueiredo dos Santos, pais, sogros, irmão, 

cunhados e nora
— Manuel Augusto Barros da Silva
— Manuel Loureiro Alves
— Maria Barreiro Matos, pais e tia
— Maria Celeste de Oliveira, mãe e tia Brasilina
— Maria da Silva Barreiro
— Maria Ludovina Barreiro Torres
— Palmira Rodrigues de Azevedo, marido, filhos e 

irmão António 
19h00 – igreja paroquial de Gandra
— Américo Fiúza da Silva
— José Alves Peixoto, esposa, filhos e neta Isabel
— Maria Carreirinha  Alves, marido e Maria Irene dos 

Santos Miranda Maciel e pais
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Pelos Fiéis Defuntos
— Pelo Santo Padre
— Alberto de Sá Palmeira
— Amélia Gonçalves Queirós, pais, irmã e família Continua na coluna de “Outros Assuntos”


